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O	projeto	 "Liberdade	de	Escolha",	 pensado	e	 desenvolvido	 pela	Direção,	Núcleo	Pedagógico,	Coordenações	 e
Setores	do	 Instituto	Federal	Catarinense	 -	Câmpus	Concórdia,	 tem	como	objetivo	principal	viabilizar	ações	que
visem	 combater	 e	 prevenir	 o	 consumo	de	 drogas	 lícitas	 e	 ilícitas.	 Atualmente,	 o	 uso	 de	 drogas	 ilícitas	 atinge
níveis	críticos,	a	ponto	de	ser	tido	como	um	problema	de	saúde	pública.	O	Brasil	é	o	maior	mercado	de	crack	do
mundo,	 aponta	 o	 2º	 Levantamento	 Nacional	 de	 Álcool	 e	 Drogas.	 O	 Relatório	 Mundial	 sobre	 Drogas	 2013	 do
Escritório	das	Nações	Unidas	sobre	Drogas	e	Crimes	(UNODC)	apontou	que	o	consumo	de	cocaína,	no	Brasil,
dobrou	 no	 prazo	 de	 seis	 anos.	 Nesse	 sentido,	 o	 desenvolvimento	 desse	 projeto	 justifica-se	 pelo	 fato	 de	 que
estamos	inseridos	neste	triste	contexto.	Em	nosso	município,	segundo	pesquisa	realizada	neste	ano,	em	quatro
educandários,	 79%	 dos	 alunos	 já	 tiveram	 contato	 com	 álcool,	 24%	 usam	 derivados	 do	 tabaco,	 14,6%	 usam
maconha	 e	 2,9%	 usam	 crack	 ou	 cocaína.	 A	 pequisa	 possibilitou	 a	 constatação	 de	 que	 os	 índices	 locais
equivalem	aos	de	grandes	capitais	(Fonte	“O	Jornal”	N.	2593	de	10/05/2014).	Segundo	dados	do	CAPS-	Centro
de	 Atenção	 Psicossocial	 de	 Concórdia,	 em	 média,	 por	 mês,	 05	 adolescentes	são	 internados	 em	 clínicas	 de
desintoxicação	 (onde	 permanecem	 por	 um	 período	 mínimo	 de	 08	 meses)	 e	 outros	 10	 adolescentes	 são
encaminhados	 pelo	 Conselho	 Tutelar	 para	 tratamento	 ambulatorial.	 São	 dados	 alarmantes	 se	 levado	 em
consideração	o	número	de	habitantes	do	município.	Diante	desse	quadro,	à	Escola,	historicamente	investida	de
uma	 função	social	 relacionada	às	práticas	de	uso	de	drogas,	 cabe	orientar	 os	alunos	e	auxiliar	 as	 famílias	na
orientação	 e	 conscientização.	 Além	 de	 “vigiar	 e	 punir”	 é	 preciso	 desenvolver	 acompanhamento	 contínuo,	 com
atividades	 conscientizadoras	 e	 mecanismos	 alternativos.	 Esses	 mecanismos	 estão	 presentes	 nas	 ações	 do
projeto:	 orientações	 individuais	 e	 em	 grupo,	 teatro,	 seminários,	 criação	 de	 slogan,	 concurso	 de	 redação,
realização	 de	 palestras,	 panfletagem,	 confecção	 de	 camisetas	 e	 criação	 de	 página	 oficial	 na	 internet,	 dentre
outras	que	envolvem	toda	a	comunidade	escolar	e	que	poderão	sofrer	alterações	conforme	a	necessidade,	pois	o
projeto	é	contínuo	e	cumulativo.
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